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TizarEL PUEBLO TIENE CAPACIDAD DE ALIENTO PARA GANAR RAPIDAMENTE LA GUERRA. ¡PERO HAY QUE ^ A N Z A v  

nna liora, ni un nmuto puede dilatarse el ténomo de ana arrcdladora ofensiva. Sobran ya las meditaciones y los cáíemm  teóricos. ¡Hay que 
inmediatamente para evitar que el enemigo prosiga en su creenda de que la guerra va a derivar para ellos en un curso sucesivo de victorias. »  c
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EL ENTIERRO  DEL H E R O IC O  C O M A N D A N T E  RiSTORI

Varios miembros del Gobierno y  lamlUares dcl heroic» nüUtap en la ^esidencU  del duelo
<Fotos Benitez Casaux)

El acto de la conducdún de^ cadáver del coiuandaiite ^ t o r l ,  el In­
signe mlSHar repablieano, caído bajo el fuego fascista, «onsOtujo 
ana gran manifestación de duelo. E l féretw  condaeido por marinos

Manifestaciones femeninas en M adrid

La madre, la  e^Msa y  la  her- 
«iiait* d d  henrico comandan- 
te Bistori. dofant« e l desfile 
de la  comitiva mortooria

USa gran raanlfestadón 
femenina recorrió ayer 
las calles do 3ladrid pa­
ra pedir que se d e n e n  
los teatros y  los cafés. 
Un momento de la 
!:< -«  misma

Un des­
file de muje­
res madrileñas, pa i« 
pedir que los bjombres útir 
Íes vayan a l frente y  se encalquen 
K - e  »  eilas IM tnA «|w  4 e  rc*>Bwn^ln

A n ton ia  
S á n ch e z  

dirigiendo 
la palabra a 

las mujeres 
q a e  form a* 

ban la mani­
festación anti­

fa s c is t a  q u e  
desfiló ayer por 

Madrid. (F . Al- 
bero y  Segoyla)
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Á H O R Á
PASEO D E  SAN VIGENTE, 26

Madríd, viernes 23  octubre de 1936  

Número suelto: 15 céntimos
P recios  de suscrip ción : Madrid, 3 ^  pese» 
♦ni al m es ; P rovincias, 12,00 pesetas tri­
m estre ; Ebctraojero. 30,00 pesetas trim estre

Teléfono 18340

¡A D E L A N T E , TRABAJA­
DORES DE MADRID, 

ADELANTE!
H a  l le g a d o  U  h o r a  d e  la c u d ir t e  la* 

p r e o c u p a c io n e *  jr la n za rse  c o n  eJ c o r a ­
z ó n  a le g r e  a  la  co n q u is ta  d e  ia v ic t o ­
r ia . ¡A d e la n t e ,  t r a b a ja d o r e s  d e  M a­
d r id , a d e la n te !

L a s  c o n s id e r a c io n e s  e n o jo s a s , las 
a m a r g a s  r e fle x io n e s , la  c r ít ic a  sev era , 
Ib  c a u te la , e l r e c e lo ,  n o  son  y a  d e  e s ­
ta  h o ra . T o d o  e s o  te n ía  su  r a z ó n  d e 
• er a n te s ; a h o r a , n o . H a s ta  a q u í, las 
r e s e r v a s  m en ta les , la  p ru d e n te  p o n d e ­
r a c ió n  d e  fu e r z a s  y  la  e x a c ta  c o n s i­
d e r a c ió n  d e  la  m a g n itu d  d e l e m p eñ o  
y  e l p e l ig r o  se rv ía n  p a r a  a c e n d r a r  
n u e s tra  c a p a c id a d  c o m b a tiv a  y  para 
q u e  lo s  h o m b r e s  rea firm a sen  su  h o m ­
b r ía  y  fu e se n  c o n s c ie n te m e n te  a  la  lu­
c h a . H o y  t o d o  e s o  e s to rb a . P a ra  ech a r  
a  a n d a r  d e  c a r a  a l e n e m ig o  c o n  e l c o ­
r a z ó n  l ig e r o  h a y  q u e  d e s c a r g a rs e  el 
f a r d o  d e  la s  p r e o c u p a c io n e s  y  tira r lo  
c o m o  lo s  s o ld a d o s  t ira n  sus m och ila s  
a l  in ic ia r  e l a ta q u e .

C r e e m o s  n o  h a b e r  c a íd o  n u n ca  en 
la s  p u e r ilid a d e s  del- o p tim ism o . ^Pesi­
m is ta s  te n ía m o s  q u e  s e r  p o r  c á lc u lo  
h a sta  q u e  l le g a s e  e s ta  h o ra . Y a  n o . 
F re n te  a l e n e m ig o , a n te  la  in m in en cia  
d e  la  b a ta lla  d e c is iv a , e s  un  v e n c id o , 
u n  t r a id o r  a  sí m ism o , e l  q u e  v a c ila , 
e l  q u e  n o  t ie n e  la  firm e c o n v ic c ió n  d e  
la  v ic to r ia . S e  h a  d ic h o  q u e  n a d ie  está  
v e n c id o  m ie n tra s  n o  c r e e  e sta rlo . 
¿ Q u ié n  d e  lo *  n u estros  p u e d e  a lb e r ­
g a r  d e s c o n f ia n z a ?  V a m o s  a  la^ lu ch a  
c o n  la  a b s o lu ta  c e r te z a  d e  la  v ic to r ia - 
E í t a  h a  d e  ser  n u estra  a rm a  m á s  p o ­
d e r o s a  y  e f ic a z , p o r  m u c h o  q u e  lo  sean  
la s  o tra s . I A d e la n t e , o b r e r o s  d e  M a ­
d r id , a d e la n te !  J C on tra  e l  h ie r r o  y  el 
f u e g o ,  c o n tr a  la  t r a ic ió n  y  la  in fa m ia , 
c o n t r a  la  m u e rte , a d e la n te , t r a b a ja d o ­
r e s  !

H a y  q u e  c e r r a r  lo s  o j o s  y  a v a n za r. 
N a d a  d e ja m o s  a t r á s ;  te n e m o s , en  ca m ­
b io ,  e l  m u n d o  e n te r o  p o r  d e la n te . N o 
v a is , t r a b a ja d o r e s , a lu c h a r  p o r  id e a ­
l e s  r e m o to s  y  a m b ic io n e s  a je n a s , s in o  
p o r  v o s o t r o s  m ism o s , p o r  la  p ro p ia  v i ­
d a , p o r  la  l ib e r ta d , p o r  e l  b ien esta r , 
p o r  e l P o d e r ,  q u e  y a  n a d ie  p o d r á  
a r r a n c a r o s  si a h o ra  sa b é is  t rm n fa r . 
¿ O s  d a is  c u e n ta , p r o le ta r io s  d e  l o  qu e  
e ig n iñ ca  e l  P o d e r  e n  v u e stra s  m a n o s ?  
L a s  c la s e s  q u e  lo  h a n  d e te n ta d o  s iem ­
p r e  n o s  b r in d a n  c o n  su  e s tú p id a  r e b e l ­
d ía  la  o c a s ió n  ú n ica  d e  a rr e b a tá r se lo  
p a r a  s ie m p r e . ¿ V a m o s  a d e ja r  q u e  se  
p ie r d a  e s ta  fe l i z  c o y u n tu r a , q u e  y a  n o  
v o lv e r á  a  p r e s e n tá r s e n o s ?  N u n ca  ha 
e s t a d o  e l p u e b lo  ta n  c e r c a  c o m o  a h o ­
r a  d e  su  to ta l l ib e r a c ió n . L a  m ita d  d e l 
c a m in o  e s tá  r e c o r r id a . U n  p a so  m ás, 
y  e l t r iu n fo  fin a l e s  n u estro .

L a s  co n q u is ta s  s o c ie ta r ia s , log ra d a *  
p e n o s a m e n te  y  m a n te n id a s  en  p r e c a ­
r io ,  n o  s o n  n a d a  n i v a le n  n a d a  a n te  e l 
f e r o z  e g o ís m o  d e  las c la s e s  p r iv ile g ia ­
d a s  d isp u e s ta s  a  su p rim ir la s . N u n ca  
ta n  c ie r ta  c o m o  a h o ra  la  a f irm a c ió n  d e  
q u f  lo s  p r o le ta r io s  n o  t ie n e n  q u e  p e r ­
d e r  m ás q u e  su s c a d e n a s . V a m o s , en  
c a m b io ,  a  g a n a r lo  t o d o ;  t o d o  u n  m u n ­
d o  q u e  s ie m p r e  n o s  h a  s id o  h o s t il  y  
a h o r a  v a  a  q u e d a r  e n c a d e n a d o  a n u es ­
tra  v o lu n ta d .

A consejada por la gravedad de  
fas circunstancias la suspensión  
del descanso dominical para la 
Prensa diaria, el lunes próxim o  
se publicará nuestro periódico  
y  se  pondrá a  la ven ta  en  M a­
drid a  la misma hora que los 

dem ás días d e  la sem ana

LAS COLUMNAS LEALES CONTINUAN SU V IO L E N T A  ACCION SOBRE 
LAS FUERZAS REBELDES QUE SE DIRIGEN A  O V IE D O , HABIENDO 
LOGRADO AISLAR UNA PARTE IMPORTANTE DEL CONTINGENTE FACCIOSO

EN a  SECTOR DE SIGÜENZA LAS TROPAS REPUBUCANAS DESTROZAN DOS 
ESCUADRONES DE CABALLERIA FASCISTA Y CAUSAN AL ENEMIGO 125 BAJAS

Nuestras fuerzas reconquistan Castro del Río y se apoderan de seis cañones, 
tres camiones de municiones y  siete ametralladoras

A noche, a  laa nueve y  m edia, íu é  ra­
diado el siguiente parte oflciai de gue­
rra:

“ Frente N orte y  N oroeste.—L os secto­
res oriental y  cen tro  anuncian tranqui­
lidad. Las colum nas leales continúan su 
violenta acción  sobre las fuerzas rebel­
des que se d irigen  a  Oviedo, .habiendo 
lograd o  aislar con  una hábil m aniobra 
a na  im portante parte del contingente 
faccioso . L os m ilicianos asturianos ban 
copado un nuevo convoy.
La columna norte del sector de 
Huesca ha avanzado hasta Chi- 
miUas, habiendo ocupado e] cas­

tillo de San Jorge
Frente de A ragón.—U na fuerte  colum ­

n a  enem iga provista  de m odernísim os 
elem entos de com bate ha atacado nues­
tras lineas del sector de Tardienta. E l 
a rro jo  y  bravura  de las tropas leales lo­
gró  rechazar al enem igo, produciéndole 
grandes pérdidas y  obligándole a  un re­
pliegue precipitado. L a  colum na norte 
del sector  de H uesca  h a  avanzado hsista 
Chimillas, ocupando tam bién el oastiUo 
de San Jorge. L a  colum na cen tro  con- 

.tlnuó s u . m archa, ocupando la  fábrica  
de gu a n o .'E l enem igo huyó abandonando 
m uchos m uertos y  m aterial de guerra.
Nuestras tropas reconquistan Cas­
tro del Río y  capturan seis caño­
nes, tres camiones de municiones 

y siete ametralladoras
Frente del Sur.—N uestras tropas con­

tinúan su avance p or  eí sector de B u ja- 
lance, ocupando C astro del R io  y  captu ­
rando ai enem igo seis cañones, tres ca ­

m iones de m uniciones y  siete am etralla­
doras. Ein esta  acción  los rebeldes han 
tenido 55 m uertos e innum erables heri­
dos.

En el sector de Sigüenza contra­
atacan briosamente las fuerzas 
leales y causan al enemigo 125 

bajas
F rente del Centro.— En Som oslerra, li­

gero tiroteo de cañón  y  am etralladora 
con  las avanzadas enem igas. P o r  un gol­

pe de m ano de nuestros m ilicianos de VI- 
llam anta se logró  la captura de doa ca ­
ñones y  una am etralladora.

L a  A viación  rebelde bom bardeó M os- 
toles y  las posiciones de todo este sector.

E n  las prim eras horas de la mañana, 
el enem igo em prendió una fuerte ofensi­
va contra Cutanilla y  la Cabrera, del 
sector  de Sigüenza. L as fuerzas leales 
realizaron un violento contrataque, des­
trozando con  fu ego  de artillería y  ame­
tralladora dos escuadrones de Caballería 
fascista. E l enem igo h a  dejado en el 
cam po 125 ba jas en esta acción .

E n  los dem ás frentes, sin novedad.”

Las fuerzas leales han canoneado intensamente la 
ciudad de Huesca, causando destrozos en la catedral, 

Ayuntamiento y Gobierno civil
Una columna rebelde salida de Zaragoza tuvo que 

retirarse después de sufrir muchas bajas
B A R C E L O N A , 22.— durante esta m a­

drugada nuestras baterías han cañonea­
do con  intensidad la  ciudad de H uesca, 
causando destrozos en la  Catedral, Ayun­
tam iento, G obierno civil, M atadero y  dos 
fábricas. L a  ciudad está a  oscuras. H asta 
alrededor de las c in co  ha  durado el bom ­
bardeo, y al tiem po que las baterías de 
A rtillería  pesada batían  los reductos fac­
ciosos, las M ilicias y  los soldados del ba­
tallón  de B arbastro, con  fuerte fu ego  de 
fusilería y  am etralladora, han hecho  al­
gunas salidas con  éxito, ob ligando a  re­
plegarse al enem igo. D urante el resto 
del d ia  se han ido  consolidando las posi­
ciones conquistadas ayer y  se ha aoste-

LA SOUDARIDAD DE RUSIA CON E  PUEBLO ESPAÑOL
F.n Moscú se celebra un mitin de solidaridad 

con los trabajadores españoles
MOSCU, 22.'—Se celebró, con  num erosa 

cortcnrrencia, un m itin, que fué  inaugu­
rado p or  el presidente del C onsejo de 
Sindicatos de la región  de Leningrado, 
Alexeev.

O breros e  ingenieros expresaron en nu­
m erosas y  entusiásticas alocuciones, una 
vez m ás, su inm enso am or y  sus since­
ros sentim ietitos de solidaridad con los 
trabajadores de España.

L a  artista nacional K crch agu in a  Ale- 
xandrovsltaia declaró : "E nviam os a  todo 
el pueblo revolucionario español nuestro 
ardiente y  fraternal saludo. Ayudarem os 
a  sus m ujeres e h ijos .hasta su v ictoria  
tota l con tra  el fascism o. Que tengan fe 
en su v ictoria  y  la  conseguirán .”

U na obrera  de la  fábrica  "B olchev ich - 
k a " , de Goz, d ijo : “ C om o los m illones 
de habitantes de nuestro inm enso país, 
apruebo calurosam ente la  firm e exigencia 
de nuestro representante de que A lem a­
nia, Ita lia  y  P ortu ga l cesen  d esabaste­
ce r  de arm as a  los rebeldes españoles. Si 
n o 'o  hacen, hay que d a r 'a l G obierno le­
gal español Ja posibilidad de adquirir los 
m edios necesarios para  la lu cha contra  

■ los  rebeldes fascistas."
E n  nom bre de los  intelectuales de Le­

n ingrado, el académ ico Serjavin  pronun­
ció  tam bién  una brillante a locución .— 
Fabra.
Los escritores soviéticos celebran 
una velada ten honor del pueblo 

español
MOSCU, 22.— A n oche se ce lebró  la  gran 

velada  en honor del pueblo español orga­
nizada p or  los escritores soviéticos. E l

total de los ingresos ha sido entregado 
al fon d o  de socorro  para las m u jeres y 
niños españoles.

E l público, al darse cuenta de que se 
hallaba en la  sala el em bajador de E s­
paña, M ai'celino P ascua, le tributó una 
ovación  calurosísim a. P ascu a  pronuncio 
unas palabras de agradecim iento.

nido intenso fu ego  da fusil y  ametralla­
dora, m uy particularm ente en el sector 
de T ierz y  Fornillos. A lgunas baterías 
leales han protegido la  acción  de las Mi­
licia? y  soldados republicanos.

E n  el sector norte sé han registrado 
operaciones de avance con  positivos re­
sultados.

E l coronel •Villaiba ha m anifestado que 
está m uy satisfecho de estas operaciones, 
por lo  que h a  fe licitad o a  ias Millciaa 
que han in terven ido y  especialm ente a  los 
artilleros.

H ace unos días que una colum na sali­
da  de Zaragoza  se dirigió por el sector 
de A lcubierre, internándose en aquella 
sierra. A llí se la  atacó duram ente, y  en­
tonces se rem ontó en dirección  norte, y 
desde el sector de A lm udévar ha  estado 
dos días atacando sobre Tardienta. La 
pasada noche atacó  de m anera violenta 
con  intención  de apoderarse de la  <^udad 
y  rom per g1 círcu lo  d6 H uesca. Segui­
dam ente salieron hacia  el fren te  suc <1® 
H uesca  tam bién con intención de líber- 
tar a  d icha capital.

Las fuerzas republicanas pararon el 
ataque, y después de aguantar fu ego  in- 

' tensísim o durante toda  la n oche han con­
seguido de m adrugada rechazar al ene­
m igo y obligarle a  batirse en retirada, 
hasta que se refugió en Alm udévar. La 
retirada fu é  desastrosa, pues dejaron 
abandonados en el cam po num erosos ca^ 
dáveres, entre ellos el de un oflciai, en

M f k ' u l K p ? e =  \ p o d ^ rd e l'-cu a l
va lor y . el heroísm o del pueblo_ español, r . r í e c o ^ ^ V ^ ^ 'b i é í T b u e 'S
Los m ejores poetas rusos leyeron, en m e­
d io  de continuos aplausos, com posicio­
nes consagradas a  la h ero ica  lu cha de 
los trabajadores españoles con tra  el fas­
cism o.

L os  artistas, de los «teatros de la capi­
tal in terpretaron  trozos escogidos de 
com positores españoles.— Fabra.

Los compositores rusos se inspi­
ran en motivos españoles

MOSCU, 22.—L as ediciones m usicales 
del Estado han publicado una serie de 
canciones consagradas a la lucha de los 
trabKjartoras españolas. Se han pditado 
25.000 ejem plares de la  canción  "V am os ' , 
del com positor español Gallote. L a  misma 
tirada se ha hecho de las canciones 
tcrn ld ad” , de Zara  Levina, y  de Com ­
pañías de A cero” , de M urosov-M arsinin, 
así com o de "A l ataque, 5.» R eg lm iín to  , 
dé Feinberg, y  la “ Canción de los mnca 
españoles a  L en in ", de Salim an-Vladim i- 
rov.

Batán en prensa otras canciones de los 
com positores X ochetov , C h a r n i a k  y  
Chemberyi.- -F a b ra .

meni.ua que oc —
pas leales han recog ido  tam bién buen 
núm ero y  fusiles y  m uniciones abando­
nados p or  los rebeldes en su huida.

B A R C E L O N A , 22 Í3 t.).—E l com uni­
ca d o  oficial del coronel Villaiba, facilita­
do esta m adrugada, dice asi;

"E l sector de Tardienta h a  sido ataca­
do p or  num erosos enem igos con  w rro s  
de asalto y  coches ligeros, en unión as 
tiradores. Caballería, A rtillería y  num e­
rosa Infantería, Ante el enu>uje y  g a l l ^  
dia de las tropas y  m ilicias y  la  precisión 
de los disparos de A rtillería de este ^ c -  
tor el enem igo ha  tenido que retirarae. 
después de haber sido castigado m uy au-

Sector de H uesca.— La ^ l u i ^  del 
N orte ha  svnnzado hacia  Chimllla. Las 
M ilicias ro jo-n egro CarlM  
de A salto núm ero 16 y  batallón de B ar 
bastro han contribu ido eficazm ente a  la 
presión que se e jerce  sobre H U M C a.1^  
colum na del Sur, en un brillante a v ^  
ce  ha  logrado ocu par A  ?rri V 
a  pocos  m etros del castillo de San 
ffe E n  la  colum na del cen tro , la  m a ^ i -  
fica  M ilicia del P . O. U. M, h a  

.gado en dirección  a  H uesca  por la o& rr^

H''
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tera  de Barbaatro. Se b a  ocupado la  fá ­
b r ica  de guano, lo  que ha  contribu ido a  
que  huyera  el enem igo que ocu paba  el 
m an icom io. E stoy  mu> satisfecho del 
com portam iento de la  tropa  y  de las Mi­
licias.

Sin m ás novedad en el resto del frente. 

Una alocución del coronel Villal- 
ba a los musulmanes de la Mehala 

de Tetuán
B A U B A S T R O , 23 ( 0 ^  m .).— D esde el 

se cto r  de Tard ienta  el coronel Viilalba, 
p o r  m edio de un potente altavoz, se ha 
dirigido a los m oros concentrados en A l- 
m udévar, diciéndoles: "M usulm anes de 
la  m ehala de Tetuán; M is v ie jos aska- 
rts: V eo  con  pena los cadáveres de vues­
tros herm anos abandonados p or  vues­
tras gentes, que ni se detienen a  pensar 
ante ellos en vuestra triste situación. D e­
poned vuestra rebeldía  en con tra  del po­
d er  ú n ico  de la R epública , representado 
p or  el pueblo. Si lo  hacéis así, y o  os ga ­
rantizo respeto absoluto de vuestras vi­
das. T a  sabéis que cum plo siem pre mi 

. palabra,
Y o  os m andaré de nuevo a  vuesaras 

tierras o, si lo  preferís, seréis nuevam en­
te  soldados de vuestro antiguo capitán 
Viilalba, m ás tarde coronel de la M eha­
la. M usulmanes, os estáis sacrificando 
p or  los cristianos, aquellos que destruye­
ron  vuestras m ezquitas y  ahora otra  vez 

- os utilizan com o esclavos. -D esertad de 
esaa líneas, donde s61o encontraréis la 
derrota  y  la  muerte. B ien  sabéis que es 
im posible luchar con tra  m i y  m enos en 
estos m om entos, en que todo el pueblo 
español está co n  nosotros y  contra vos­
otros. Que A lá os guie y  conduzca  por 
el cam ino de la razón y  de la  paz.”

En el sector de Barbastro van re­
cogidos numerosos cadáveres ene­
migos, en su mayoría de las fuer­

zas marroquíes
B A R C E L O N A , 22.— E l com unirado ofi­

cia l del con se jero  de -D efen sa  al presi­
dente de la  G eneralidad, correspondiente 
a  las operaciones del día de h o y  en el 
fren te  aragonés dice asi:

S ector Barbastro.—E n  el día de h oy  se 
h a  pod ido com probar el núm ero de ba­
ja s  su fridas por los facciosos  en los  com ­
bates de ayer, recogiéndose bastantes ca­
dáveres. en su m ayoría  fuerzaa m arro­
quíes. N uestras fuerzas consolidan  las 
posiciones conquistadas, hostilizando con­
tinuam ente al enem igo, cu ya  m oral está 
bastante decaída después de loe con ti­
nuos fracasos  experim entados estos dias.

P o r  la docum entación  encontrada a  loe 
prisioneros se h a  pod ido com probar que 
la  acción  ofensiva In iciada por los fa c ­
ciosos la  consideraban de capital im por­
tancia, Indicando que el fracaso  de sus 
planes decisivos h a  provocado la desm o­
ralización  que se  acusa.

N uestra A viación  h a  actuado con gran 
actividad, bom bardando los n úcleos ene­
m igos que se repliegan p or  su retaguar­
dia.

E n  el resto del frente, sin novedad.

Se confirma la derrota de los fac­
ciosos

A  la  salida del C onsejo  de la  Generali­
dad, el consejero  de D efensa  fu é  interro­
gado  p or  los periodistas, a  los que con ­
firm ó que durante los  últim os días se ha 
derrotado a  los fascistas en toda  la linea. 
D íó  cu enta  de la  gran  cautidad de arm a­
m ento ocupado a  loa facciosos, a  los que 
se h iro, además, buen núm ero de prisio­
neros y- se les destrozaron varios tanques.
Entierro de dos aviadores leales 
muertos heroicamente en defen­

sa de la República
B A R C E L O N A , 22.—E sta  m añana lle­

garon  a  B arcelona los restos de los he­
ro icos  aviadores capitán  Luis A gu ilera  y 
a lférez Faustino Ferrer, que perecieron 
gloriosam ente en un com bate aéreo en el 
fren te  de A ragón , A l m ediodía se h a  ce­
lebrado el entierro en B arcelona con 
gran  sencillez. L a  conducción  de los  ca­
dáveres hasta el cem enterio constituyó 
una gran  m an ifestación  de duelo.

sa, apoderándose de 300 reses vacunas y 
detuvo a  los  espías A n ton io  O rtiz Calle­
ja  y  José G arcía  V illalón, que llevaban 
insignias fs^cistas. L os facciosos  acudie­
ron  para  tratar de libertar a  ios  prisio­
neros, pero los m ilicianos atacaron  rápi­

dam ente, ahuyentándolos y  causándolos 
cuatro bajas.

L a  suscripción  pro avión  "M áJaga'', 
apenas iniciada, asciende y a  a  cerca  de 
20.000 pesetas. Se ha  abierto otra  con  
tíestino al m iliciano d tócon ocido.— Febus.

Los milicianos malagueños 
detienen a dos espías y se 
apoderan de 300 reses que 

se hallaban en la zona 
facciosa

La suscripción pro avión 
“Málaga”

M A LAG A, 22.— L as M ilicias de Caba­
llería  del pueblo de Vaile de A bdolas hi­
cieron  una iocu rsión  en ia  zon a  fa ccio -

gratitud del pueblo, al que sirve en la 
dura lucha con tra  nuestros enem igos, los  
m ilitares desleales y  la  reacción  interna­
cional.

Una alocución del general 
Asensio

E) general A sensio h a  d irig ido a  las 
tropas que m andaba la  siguiente alocu­
ción :

"O rd en  general del día 22 de octubre 
de 1936:

A l cesar en el m ando del E jé rc ito  del 
Centro, p or  d isposición  del G obiernó que 
aprecia  m is servicios en otro  puesto de 
la  A dm inistración , m e despido de los qua 
com ponen  las fuerzas leaJes, m ilicianos, 
voluntarios, guardias de A salto; naciona­
les republicanos y  carabineros, con  el 
pesar que m e causa abandonaros en los 
frentes de lu cha y  con  agradecim iento a. 
vuestra labor, pero  con  Ja con v icción  de 
que en mi nuevo puesto -trabajaré con  
igual fe  por la  consecución  de nuestro 
idsal p or  el tr iu n fo  de la libertad, fo r ja n ­
do un eslabón de la  caden a  de al v ic to ­
ria, que en todo m om ento 'co rresp on d e  
a  las valientes fuerzas que luchan on los  
frentes.

ITüestro lem a h a  de ser el de' siem pre: 
"V encer, ven cer y  ven cer” . E stás fuer­
zas lograrán  con  su ard or y  entusiasm o 
este lem a  al ser dirigidas co m o_ io  son  
p or  o fic ia le s  valerosos y  je fes  in te li^ n -  
tes. A l daros las p a c ía s  p or  vuestras 
constantes pruebas de adhesión  y  p or  
vuestros sa cr ific io s , h e de dedicar un 
em ocionante recuerá'o ' a  los  m ártlros de 
la  libertad, que han dado su  sangre p or  
úna E spaña grande, líbre de !a  opresión  
y  tiranía de lo s  que han traicionado su  
palabra de honor por satisfacer am bi­
ciones personales, unid<K a la  tiranía.

A l pueblo, que es el E jército , y  al
E jército , que es el pueblo, y  sólo para
él, m i deseo de que nuevas g lorias sean 
las que m arquen nuestra ruta, segu ro de 
la v ictoria . ^  . ,,

P o r  la libertad y  p or  tod o  el E jercito  
del pueblo espero seguiréis sabiendo ven­
cer, y  asi lo  desea quien hasta b o y  ha 
ten ido vu estro  m ando y  vuestra  con fian ­
za, y  que espera v o lv er  a  los frentes con  
v osotros  cuando el G obierno así m e lo 
ordene. ,

V uestro com pañero y  general, Jose
Asensio.”

Otros mandos militares
T am bién  han sido  nom brados general 

en je fe  del E jé rc ito  dei C entro el gene­
ral don  Sebastián P oza s; general de la 
prim era división orgán ica  el general M ia­
ja , y  je fe  del Parque de A rtillería  el te­
niente coronel don  R o d r ig o  Gil, que ve­
n ia  desem peñando la  Subsecretaría de 
Guerra.

E ste  es el psinorama que le queda al enem igo después de sus desesperadas luchas . . .
en estos días. P rácticam ente n o  han lograd o  su  propósito  de consegu ir con tacto  en C l  O o D i e m O  D e l f i f a  p r o n i b e  
Oviedo, y  en au con tra  llevan un m on tón  de m uertos y  heridos de la  colum na ga - ^  ^  ^
llega. R egu lares y  Tercio.— Febus. q {  m i t i n  d e  l o S  r C X l S t a S

B R U SE L A S, 22,— E l G obierno ha  pro­
h ibido el anunciado m it in . de ios rexls- 
tas. E stos han facilitad o  un com unicado, 
en el que dicen  que ‘ ‘n o  se som eterán 
a  esta m edida ilegal, arb itrarla  y  anti­
constitucional y  que la m an ifestación  se 
ce le b ra rá ”

P o r  otra  parte, el p eriód ico  "L e  S olr”  
d ice  que el departam ento de T ranspor­
tes h a  declarado que n o habrá m ás c ir ­
cu lación  férrea  que  la  ordinaria.— Fabra.

En Oviedo se han generalizado los ataques paralizados 
estos días a causa de la incursión de las fuerzas

marroquíes
Los sitiados se hallan en las mismas circunstancias desesperadas que 
antes d e  recibir la  ayuda en  que tantas esperanzas habían puesto

G IJON , 23 (1 m .),— C ontinúa la  lu ch a  en tbdo.s los  sectores de la  provincia. En 
el d ía  de hoy, los  com bates n o han sido de gran  envergadura, pero sí lo  suficiente­
m ente fuertes para acred itar el tem ple de nuestras M ilicias y  el va lor  de los sol­
dados dcl pueblo.
La columna Larrañaga se apodera de un camión de municione? que 

los facciosos enviaban a Oviedo .
E n  P eñáfior se  registraron  pequeñas escaram uzas. E n  el E scam p iero siguieron 

los vascos presentando toda  la pelea a  las tropas m ercenarias con  el m ism o acierto 
que en  días emteriores. Lia colum na Larrañaga, que ha segu ido operando valerosa­
m ente en la parte de San C lodio, atrapó un  cam ión  carga d o  de m uniciones que los 
facciosos  pretendían hacer llegar a Oviedo
Los sitiados se hallan en las mismas circunstancias que antes de

recibir ayuda
Eln O viedo se han generalizado ios ataques, paralizados estos días a  causa  de lá 

incursión  de las fuerzas m arroquíes, y  h o y  h a  continuado la gran  ofensiva  contra 
los sitiados, que se hallan en las m ism as circunstancias desesperadas que  antes, ya  
que  la  ayuda recibida p or  los fa cciosos  h a  sido harto insignificante. E l propósito 
de los rebeldes h a  quedado frustrado en su to ta lid a d ,'ya  que el con tacto  n o Ies ha 
fcldo posible m antenerlo m ás que en una parte m uy exigua de tiem po, y  esto a  c o s ­
ta  de cientos de vidas dé sus troptis m ercenarias. Oviedo, pues, vuelve a  ser la  ciu ­
dad de la pesadilla  para los sitiados, y  eso sin A randa, cuya fu g a  parece con firm a­
da, y  sin a lguno de los  capitanM  de la  Ceda y  Falange, m áxim os agitadores de la 
subversión, que a  la  h ora  de rendir cuentas se han escabullido del escenario, dejan­
t e  a sus huestes, m altrechas y  desm oralizadas, abandonadas a  su propia  suerte.

Se ha vuelto a atacar por San Lázaro, La Cadellada y Colloto
H oy, pues, se ha  vuelto a  a tacar O viedo p or  San L ázaro, L a  Cadellada y  Colloto 

así com o por la  parte  de la p laza  de toros. E l enem igo, a  su  vez, presion ó p or  la 
parte de San Sebastián de las C ruces; pero  fu é  rechazado en dos intentos de rom per 
el cerco  y  adem ás los nuestros consiguier<in en este sector  nuevas posiciones, Ta 
se halla de n uevo la  ciudad b a jo  el im perioso dom inio de los m ineros y  todos los 
esfuerzos le vienen  resultando estériles al en em igo y  ellos a  costa  de sensibles pér 
didas. Se siguen cañoneando los principales edificios y  de nuevo recobra  la  lu cha 
en O viedo tod a  !a  Intensidad lograd a  h ace  unos qu ince dias. A llí están los m ineros 
en sus parapetos, fusil al brazo y  dinam ita a! cin to, acechando el m enor descuido 
del enem igo para  lanzarse a  la  contienda.

H asta  ahora, el ún ico resultado práctico  del gran  esfuerzo de los  fascistas ha 
sido saJvax a  A ran da  personalm ente, y  para eso h an  tenido que  de jar en el cam ino 
una estela interm inable de m uertos y  heridos, restando con  ello efectiv idad  a  tres 
sectores, ya  que los R egu lares y  T ercio  es indiscutible que los  han trasladado de la 
estepa castellana o  de alguna otra  parte  p a ra  sa lvar la situación  a n ^ s t io sa , que no 
han resuelto ni m u ch o m enos, que les planteaba la  lu ch a  en Asturias. E l esfuerzo, 
pues, se  ha  estrellado ante la cantera  inagotable de las m asas trabajadoras astu­
rianas, refrescadas p or  cam aradas vascos, que han levantado sus fusiles p a ra  aco­
m eter al fascism o.

La coliunna gallega, Regulares y Terao han sufrido muchas bajas

SE  N O M B R A  S U B S E C R E T A R I O  DE  G U E R R A  
A L  G E N E R A L  A S E N S I O

Don Sebastián Pozas, general en jefe del Ejército 
de operaciones del Centro

E l general don  José A sensio Torrado, 
que m andaba las fuerzas que operan  en 
el frente del C entro ha  sido nom brado 
subsecretario del M inisterio de la  Gue-*

E l general Asensio, je fe  h asta  a yer del 
E jé rc ito  del Centro, ha  sido nom brado 
subsecretario del M inisterio de la  Gue­
rra. Joven, entusiasta, de acrisolada leal­
ta d  al régim en, este m ilitar de la R epú ­
b lica  será  un colaborador inapreciable en 
la  obra  de organización  em prendida en 
el M inisterio que rige el señor L argo 
C aballero. L e a bon as una h o ja  de ser­
v icios  sin tach a  y  los  m éritos contraídos 
desde que sobrevino el alzam iento fa s ­
cista. E n  la  segunda decena del m es de

ju lio , el entonces’ jo r o n e l A sensio  se hizo 
ca rg o  del m ando del sector del C entro 
— el m ás próxim o a  M adrid— , y  a  sus ini­
ciativas se debe la  parte  técn ica  de esa 
form idable  línea  defensiva  de la capital.

P rom ov id o  a  general por aquellos m e­
recim ientos, se h izo cargo  del m an do en 
je fe  de d icho sector, y  n o ha  om itido es­
fu erzo  ni ha  m edido los riesgos persona­
les que pudiera correr, en su  a fán  de 
m e jo r  serv ir  las iniciativas del m ando 
sup erior y  los anhelos de los  com batien ­
tes y  de la retaguardia.

E n  la  Subsecretaría de G uerra, el ge­
neral Asensio, figura destacadísim a de 
lo  que fué  Cuerpo de E stad o  M ayor, se­
gu irá  encontrando sobradas ocasiones de 
hacerse acreedor a  la  sim patía  y  a  la

C i M A R A  DE LA I NDUST RSA
A V I S O  U R G E N T E

La C ám ara d e  !a  Induslria av isa  a  los industriales que  la  lunia de Com ­
pras de l M inisterio de la  Guerra ha  recib id o  orden de com pra de abundante 
m aterial d e  todas clases, incluso vestuorio.

D eben  los industriales interesados en estos suministros pedir informes lor- 
gentem ente en -la  Secretaria de la C ám ara (Huertas, 13), de 10 a  1 y  d e  4 a  6 
de la  tarde.

La C ám ara Ies interesa que  diariam ente estén  a l h ab la  con  las oficinas 
(teléfono I6M 9) para  n o retrasar el conocim iento d e  estas adquisiciones .por 
s ! Ministerio de la  Guerra, que  en ¡os mom entos actuales tienen siempre ca - 

- rácter de urgencia.

La jornada del Presidente 
de la República, en 

Barcelona
B A R C E L O N A , 22.— E l Presidente de 

la  R epública , señor Azaña, después de la 
v isita  que hizo a  la  Casa de Canónigos, 
visitó el P arlam ento. A quí fu é  cum pli­
m entado p or  el cónsu l de los E stados 
Unidos, p or  el delegado del E stad o  ep  el 
C om ité Sedero, ex m inistro señor B ar- 
nés y  delegado del G obierno en los ser­
v icios  h idráu íioos del P irineo oriental, 
general de la ' cuarta  D ivisión , A rangu- 
ren, c o n .lo s  generales San P ed ro  y  L la­
n o de la  E n com ien da  y  otros.

Después de alm orzar en la  residencia  
■del señ or  Com panys, el señor A zaña aban , 
donó la Generalidad, a  las cu atro  y  m e­
d ia  de Ja tarde, dan do  un  paseo' en auto­
m óvil por la ciudad. E l señor A zaña re­
gresó  a  prim era  h ora  de la  ñocha a  su 
despacho oficial en el Parlam ento, don­
de perm aneció traba jando hasta la h ora  
de cenar, en que abandonó su D eparta­
m ento.

E stuvieron  a  saJudar a  Su E xcelencia  
sosteniendo con  él una conversación  los 
m inistros señores I fú jo , T om ás y  t»iera y  
Giral. E stos han estado buena parte del 
d ía  en la  G eneralidad y  en el hotol don­
de se hospedan, despachando con  sus se­
cretarios.

l

.i.

i •
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La lucha en el sector del Tajo se desarrolla con gran rudeza

Un grnpo de combatientes dol sector del Tajo, que se 
ha distinguido slngidarmente en los mtimos encaea* 
tros, en los que la lucha contra los facciosos ha sido 
K—̂  extremadamente rada

(Fotos Terol, Pando y  Marina)

£ n  la íotogralfa inferior, varios mlíicianos que captura­
ron la punta de ganado que aparece al fondo, en S  
una Incnrslón que realizaron en el campo rebelde ^

ÍA ’ É
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N o t a s  g r á f ic a s  d e
«H O RA

M a d r i d  en  t o r n o a la  g u e r r a

P «r» qne le de con- •  de trofeos y  dibujos de *“ 1“  «•“ > ^
K - « flrm&clón oflcial

Cantbincros de Extremadura que se reíugiaron en Portu­
gal y  se trasladaron a  Tarragona. Desde aUi han venido a 
Madrid para ponerse a disposición del Gobierno de la Be-

pública

La A s o ^ t íó n  -de De­
pendientes de Comercio, 
afecta a  la U. O. T., or­
ganizó una manifesbi- 
cióB para própwgnar la 
necesidad inmediata de 
la defensa de Madrid. 
CoHCurrteron a ella va­
rios ntiies do afiliados^ 
qae recorrieron las ca­
lles en patriótica de­
manda de la prestación 
popular par» la inme­
diata y  definitiva bata­
lla contra el fascismo, 
ü n  momento del paso 

de los manifestantes

Xa  n o ta b le  escritora 
X/Uisa Carnés ha cstre- 
joado en el antiguo tea­
tro I-ara una obra re­
lativa al trascendental 
momento que vive EIS' 
paAa, que se titula “ Asi 
empezó...*' Un momento 

de la representa­
ción

(Fotos Uguina y  Díaz 
Casariego)
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S E C T O R  DE L  C E N T  R.Q Q  T  ^  N  S I V A
,  ( C R O N I C ' A - D E  N U ’e -S X R O  R E O A C T 'O R  J -E W S  í Z C A ^ A Y )

Continúa la presión de nuestro ejérci­
to en el frente del Tajo. Tenemos una 
gyan linea de hombres y  armas que m  
extiende en un abanícc de muchos kiló­
metros.

E l avance efectuado ayer impregno de 
moral nuestras lineas y  el ataque sigue 
con regularidad y  eQcacia.

A  primera hora de la mañana comen­
zó sus movimientos el Ejército Popular, 
cuyas dos alas rebasaron pronto sus ob­
jetivos. En ̂  centro la pelea fué mucho 
mfg dura. Por este punto nuestros hom­
bres, sin amilanarse por la  grOT resis­
tencia que van encontrando, ejercen la 
presión necesaria para. Imposibilltur las 
maniobras fascistas. Por todas estas co­
sas, et gefeto de los hombres que admi­
nistran su mando en este seator ha va­
riado.

E l frente da hoy una sensación de se­
guridad indudable, y  aimque en la gue­
rra, dirigida desde dos ángulos, nada 
puede haber que nos sorprenda, todo eá 
de esperar menos i # ,  resquebrajamien-» 
to repentino de nuestras lineas, que apa­
recen fuertes, bien nutridas por sus re­
servas y  ágiles.x^

Los cañonW fascistas que salieron de 
todos los sitflM menos de los parques es­
pañoles se 'quedaron solos, vomitando 
granadas durante la noche. N o obtuvie­
ron contestación hasta el amanecer. En­
tonces, a la salida del sol, cuando nues­
tras lineas se enderezaban, comenzaron 
a responder las baterías del lado de acá.

Nuestros artilleros han tenido boy un 
dia de trabajo. Continuamente ps^ban  
P0r encima de nuestras cabezas r^agas 
de obuses que iban a estrellarse en el 
pueblo de enfrente. Allí hay que destruir 
los nidos de ametralladoras. Pese a ellos, 
los hombres de la República continúan 
su movimiento dura y  sistemáticamente, 
sin una debilidad.

. Por la tarde, nuestra Artillería prose­
guía su labor eficaz. La réplica enemi-

te robó casa de algún po­
bre labrador que las tenía guarda<uis. 
Pedro 'ICartineE ha .«ntregado «ste peque­
ño tesorci a  su capitán. .  •

y
La im uesión del día es, indudablemen- 

te,'UDa impresión de fortaleza. Hemos de 
acordamok de los asaltos gloriosos a Al­
calá de Etenares y  a Guadalajara. El- 
alud proletario cayó a pecho descubierto 
sobre estas ciudades, que sin primores 
de estrategia fueron nuestras en pocas 
boras.

Tal vez hemos «onfiado mucho en una 
ptdabra mágica: mat«rial. No creamos 
que este mito iift.de solucionario todo. 
ES hombre, primordial en todas
las guerras, ha de ser para nosotros cl 
factor decisivo. La moral combativa de 
los hombres' y  la  cantidad de 'hombres 
en combate.

La cantidad depende de los sindicatos. 
EHlo» deben enviar al frente «uantos 
hombres sean útiles para el combate. En 
cate sector, durante este día jje afirma­
ción, se espera este aliento.

SI sobre estas llanuras inmediatas se 
vuelca todo el material humano de que 
disponemos, la victoria es nuestra.

Esta mañana, cuando yo le repetía a 
un comandante la cantinela del material, 
é lcn e  dijo:

 En ese pueblo han de entrar los hom­
bres, no los cañones.

Han de entrar los hombres. Con los ca­
ñones detrás, pero ellos solos. Los hom­
bres han de despejar la incógnita de Ma­
drid.

Trabajadores de Madrid: X«a .lucha se 
libra cerca de nuestras casas sindicalfs. 
Venid vosotros, pues, a dar el empujón 
definitivo a la inuraUa fascista, mm-alla 
de barro, que, resucitado el ímpetu com­
bativo de los primíros días, no podra re­
sistir mucho tiempo.

Vn' miliciano muestra , a nuestro compa­
ñero Izcaray el puñado de monedas de 
oru que halló en las cartucheras de la 

montura de- nn caballo «toro 
(Foto Marina)

en un olivar con su montura tnora pues­
ta aún y  la bolsa de 'municiones al lado.

—Al moro que iba en ella le  debieron 
de sacudir, pero por allí no estaba—dice 
el muchacho.

Se llama Pedro Martínez y  es cocmero 
del Batallón de Cuenca.

—Ayer no podía estarme tranquilo en 
la cocina y  me fui a las avanzadas. En­
tonces me encontré la yegua.

E l soldado nje dice que en la bolsa en­
contró un puñado' de monedas de oro y 
varias peluconas dfe 1806, que seguramen-

En el campamento se recibe la noti­
cia de que una columna nuestra ha re­
basado por la izquierda .nuestro frente 
y  ha logrado ocupar un poblado de aquel 
sector.

Ea coronel recibió el parte cuando im­
ponía las insignias de sargento a una 
miliciana madrileña, de Lavapiés. 1a  
muchacha se llama Consuelo» Rodríguez 
y  de ser miliciana era sastí^ Per­
tenece a  la tiainta compañía del Regi­
miento de Acero.

Ayer se ganó los galones, que están 
bien dados. Consuelo observó un momen­
to de flaqueza en un grupo de hombres 
nuestros. Empuñó la pistola y  se fue ha­
d a  ellos; '

—¡Adelantel
Adelante fueron, empujados por la pis- 

tolji de la sastra, sargento de la Repú­
blica y  heroína popular.

Octubre de 1936.

•i'viriV.

Las peluconas—j-a se supone el origen de la posesión—qúe fueron halladas en la 
montura de un caballo moro, cuyo jinete cayó en la lucha 

(Fotos Marina)

ga era débil y  sonaba lejana. La expli­
cación de esto se encontró poco despu^.

En la segimda línea, bajo el cruce de 
los fuegos contrarios, vamos encontrando 
poco a poco vestigios del duro combate 
de ayer.

Detrás de un terraplén, que pone a los 
hombres a cubierto ele la«j granadas, va­
rios soldados se agrupan en torno a una 
ametralladora.

—La cogimos ayer en ese olivar de la 
derecha.

La máquina está rota y  hay que re­
pararla. A  ello se disponen los soldados, 
con alegría guerrera de poder volver las 
armas fascistas contra los fascistas cer­
canos.

—También se cogieron algunos fusiles

—dicen—. Por ahí andan ya disparando.
Parece que la marea de la moral ha su­

bido por esta llanura. Por lo menos buen 
ejemplo de moral han tenido. Ayer vie­
ron a su viejo coronel, seriamente enfer­
mo, avanzar por estos campos al frente 
de todos.

—Se lo llevaran con mucha fiebre. EC 
no quería irse.

Con hacer lo que él, ya está todo he­
cho. Sólo así, camaradets, se cumple en 
la guerra y  sólo así se ganan las gue­
rras.

Junto a los soldados de la ametralla­
dora pasa un muchacho moreno subido 
en una yegua negra. Se la encontró ayer

Knfre los 
campos culti­

vados una guerri­
lla avanza. — ( P o t o s  

Marina)
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de la Montaña
Ayer prestaron declaración el ex 
coronel Muñoz Grande y el ex 

comandante Enrique Gallego
Com enzada la  vista, y  previa  la lectu ­

ra  de las actuaciones correspondientes, 
declaró en  prim er térm ino el procesado 
Múñi^z G rande, ex  coron el je fe  de! Cuer­
p o  de A salto. M anifestó que era  leal al

La vista de la causa cont i SE R E Ü N IM  EN LONDRES 
los sublevados del cuartel INTERVENCION

L O N D R E S , 22.— E l presidente del Co- 1  Ijondres ha  evitado peligrosas com plica- 
•x£  rirírips. ímTíídif'ndn u na  verdadera  carro-m ité de n o intervención, lord  P lym oatb , 

ha  con vocad o  al m ism o a  u na  reunión, 
que se vcriflcará  m añana, a  las cuatro 
de la  tarde, en el M inisterio de R elacio­
nes E xteriores.

L O N D R E S , 22.— E l Com ité de n o inter­
ven ción  én los asuntos de Españap e  aé A salto. M aniiesco que «i<i »coi «.» vencíoii en xo» íusuiíluc ino »̂aa.«a *v 

régim en, -y m encionó que fu6  berido v a - , unirá  m añana, a  las cuatro de la tarde. 
rla£- veces en  d iferentes ocasiones. A  es- E n  la  reunión  se exam inará especialm en- 
ta  m an ifestación  un . ju rado  indica  que te la  con testación  alom ana a  los alegatos 
el p rocesad o n o fu é  herido p or  deferider sovSéticoá de Ira n s^ é s ió n  del Acuerdo, 
la  causa republicana, recon ocién dolo  asi H asta ahora ae ignora  si en la reunión 
el procesado. se estudiarán las nuevas acusaciones he-

iJespliés com pareció  el ex coin sndan te ¡ chas p or  el G obierno español con tra  Ita - 
E nrique -Gallego, quien respondiendo a  1 lia  y  A lem ania.—Fabra. 
las preguntas que se le form ulan, decía- ! , ,  , ,  ,  ,  r íffi»** . la
ra -a u e .se -in co rp o ró  al regim iento  nüm e-. Ha llegado al roreign Urnce la

not« - contestación del Gobierno 
alemán sobre la ayuda del Reich 

a los facciosos españoles

j,*a -Ji u« • ac * V* w w. • • '' —   
ro  4, de gnarnicJón en el c itado ouaxtel, 
y  que estuvo de perm iso, reincorporán­
dose el d ía  17. A ñade tam bién, respon­
diendo t  las preguntas que se le form u ­
lan, que le  indignó la  m uerte de Calvó 
Sotelo, pero  que ta ; ifaién las de Paraúdo. 
ten iente C astillo y  ten iente coron el Ca- 
rratalá. E l fis ca l le  recu erda  que en el 
sumíiTiD declaró que vino i M adrid des­
de donde se  encontraba, después de la

L O N D R E S . 22.— nota del G obierno 
alem án contestando a  las denuncias so­
viéticas sobre transgresiones com etidas 
p o r  e! R e ich  en cu anto al acuerdo de 
no in tervención  en España, ha  llegado

de donde se  encontraba, despues ae la ^  , Tí^rpien O ffice
m uerte de C alvo Sotelo, y . f é g i i n a j o .  e s - ¡  L t a  S
tim ulado p or  su  propio  patriotism o. Asi 
m ism o le recu erda  que m an ifestó en el 
sum ario que d ijo  había  notado eferves­
cen cia  en el cuartel.

A cerca  de le  negativa  a  entregar los 
cerro jos  que requ irió la superioridad, el 
fiscal recu erda  al p rocesad o que declaró 
que el coronel del regim iento y  el pro­
p io  declarante estim aron que la entrega 
de los  cerrojos, que solicitaba  la  autori­
dad legitim a, era peligrosa, n o obstante 
suponer que era  para  entregarlos a  las 
M ilicias defensoras de la  legalidad.

A  otras preguntas responde que hizo 
tod o  lo  posib le por apartarse de la  .aub- 
levación  y  que recon oce  que el E je rc ito  
lea l es el de! pueblo, por haberse apar­
tado de la  ley el otro.

Cuando el fiscal term ina su  interroga­
torio, el p rocesad o d a  un v iva  a  la  R epú ­
blica , y, posteriorm ente, durante el inte­
rrogatorio  de los Jurados, uno d é  4stos 
destaca  que durante sus declaraciones 
e l p rocesad o ha  calificado de patrióticas 
las palabras que pronunció el ex general 
F an ju l cu ando se d irigió a  la oficialidad 
en  el cuarto de banderas, siendo así que 
precon izaba  d icho je fe  fa cc io so  que las 
fuerzas m ilitares asum ieran los m andos 
de carácter civil.

H o y  prosegu irá  la  declaración  de otros 
procesados.

El señor Ossorio y Gallar­
do saluda desde Brviselas 
al presidente de la Gene­

ralidad

Se cree  que esta respuesta hará  m ás 
fá c il la reunión  de! C om ité dé n o in ter­
ven ción  a  fin  de semana.— Fabra.
En la últíma reunión del Consejo 
Nacional Laborista inglés se pro­
pugna la urgente revisión de la 

política con respecto a España
L O N D R E S , 22.—Se cree  saber, a  #esar 

de la  d iscreción  observada por los  m iem ­
bros del C onsejo  nacional laborista, que 
en la  reunión celebrada ayer p or  dicho 
organism o, varios oradores hablaron con  
vehem encia  en fa v or  de una revisión  de 
la  política  con  respecto  a  España. P a ­
rece  que ha  sido sob re  tod o  con  el fin 
de ganar tiem po y  n o tom ar responsabi­
lidades, p or  lo  que los  directivos del m o­
vim iento oTprero han decidido consu ltar 
a  las organizaciones internacionales.

T.ag probabilidades de un cam bio en la 
actitud de lord  P lym ou th  defenderán, 
según  los circu ios  políticos, de la  influen­
cia  que puedan conservar los m iem bros 
de ia  E jecu tiva  del partido- que  estén 
convencidos de los peligros de la  inter­
vención, así com o de las escasas proba­
bilidades que tienen de h acer aceptar al 
G obierno inglés su  tesis.— Fabra.
Una carta del Comité Nacional 

Laborista al señor Edén
L O N D R E S , 22.—E l Com ité N acional 

L aborista  d irigirá  en breve  a l señor Edén 
u na  carta, en la  que insistirá sobre Itó 
graves in fracciones  com etidas en relación 
con  el acuerdo de n o intervención.— F a­
bra.
Ibón Delbos dice que el Comité

B A R C E L O N A , 22.—E l em bajador d e ! de Londres ha evitado peligrosas
j r  -  T - »  r  1   A  r -  r -  r t V - i  / - \  n »  J    —  ? --------------—  ^E spaña en B élgica , don  A n ge l O ssorio y 

G allardo, ha  enviado un telegram a aJ 
presidente de la Generalidad, saludándole 
a l 'to m a r  posesión  de la  E m bajada.

E l señor C om panys ha correspondido 
a  d icho  despacho agradeciendo la salu­
tación.
Sambiaiicat, presidente del Tri­

bunal Popular de Barcelona
B A R C E L O N A , 22.— E l “ D iario  O ficial” 

publica  h o y  una orden  designando presi-^ 
den te del Tribunal P opular que ha  d e  en- 
ten der en  los  delitos de rebelión m ilitar [ 
al m agistrado A ngel Sam blancat. Tam - , 
b lén  se ratifica  com o fiscal de dicho Tri­
bunal a  R am ón  Chorro.

complicaciones
P A R IS , 22.—E n  la  reunión  de la  c ^  

m isión  de Asutitoá E xtran jeros  de la  Cá­
m ara, celebrada ayer. Ib ón  D elbos hizo 
declaraciones referentes a  los asuntos es­
pañoles y  á  la  declaración  del G obierno 
belga.

E n  el com unicado facilitado p or  la Co­
m isión  se dice lo s igu iente: "E l m inistro 
de N egocios E xtran jeros expuso en  sus 
grandes detalles los trabajos del Com i­
té  de n o in jeren cia  en los asuntos de 
E spaña. R e co rd ó  las circunstancias de 
su  creación , de in icia tiva  francesa , ex­
pon iendo diversas fases de las delibera­
ciones.

E l m inistro declaró que el Com ité de

clones^ im pidiendo u na  verdadera  carre­
r a ' S  la* in tervención .

Las próxim as reuniones deben fa c ili­
tar llegar a  un acuerdo, asegurando 
prácticam ente ia n o in jerencia.

C ontestando a varias preguntas, el m i­
nistro h a  declarado sobre tod o  que el 
G obierno fran cés  estaba" resuelto a  m an­
tener la integridad del E statuto de Ma­
rruecos.'

A ñadió D elbos que, p or  otra  parte, gra­
cias a  la' acción  de nuestros representan­
tes diplom áticos y  consulares, sobre to ­
do, del encargado de N egocios en Madrid, 
todos los franceses residentes en Espa­
ña, al- expresarse según sus deseos, pu­
dieron  ser repatriados.

Pasando a c to  segu ido a  tratar de la  
cuestión belga, el- señor D elb os  hizo un 
análisis de las diversas m anifestaciones 
de ia opin ión  belga. M ostró en qué con­
diciones se celebró el reciente C onsejo de 
m inistros de Bruselas y  a claró  que nada 
en cuanto a  los com prom isos de B élgi­
ca  h a  sido m odificado actuam ente, si­
gu iendo B é lg ica  fiel a  la  Sociedad de Na­
ciones. considerándose en todo m om ento 
adherida ai T ratado de L o ca m o  y  a  ios 
recien tes acuerdos de I<ondres, hasta que 
se con cluya  un  n uevo P a cto  de L ocarno.

E l presidente M . M istler dió las gra­
c ias al señor D elbos p or  las declaracio­
nes tan  com pletíis y  tan claras qup fian 
satisfecho plenam ente el deseo de ia  Co­
m isión  de ser in form ada.— Fabra.

Se reúne «1 Consejo de la 
Generalidad

B A R C E L O N A , 22.— E sta  . tarde se ha 
reunido el C onsejo de la  G eneralidad ba­
jo  la presidencia  del con se jero  delegado 
señor Terradellas. A  las n ueve de la  n o­
ch e fu é  facilitad a  a  los periodistas ia re­
ferencia  de los acuerdos, entre los que 
figuran el de declarar in terven ido p or  la 
G eneralidad el hotel M ajestic Inglaterra, 
d e jar sin efecto  el decreto d e  17 de «gos- 
to  crean do la  D elegación  inspectora  de 
exportación  agrícola  y  nom brar subse­
cretario de la  C onsejería  dé Cultura a 
don  José Irla .

¡ATENS!®!!, SIIIZ9S!
B ogam os a  todos los  suizos residentes 

en Madrid cjue pasen , viernes 23 d e  octu­
bre 1936, d e  15 a  18 horas, por e ! Circulo 
Suizo, HermosUla, 74.

La presentación es obligatoria.
LEGACION DE SUIZA.

La calle del Comandante 
Ristori

E l vecindario de ia ca lle  del T u tor  h a  
procedido a  co lo ca r  las placas que cam ­
bian  el nom bre de la  popular v ía  p or  el 
del h ero ico  com andante R istori, cuya 
g loriosa  m uerte es orgu llo y  e jem plo  pa­
ra  todo antifascista.

E l vecindario espera que el_ A yunta­
m iento de ia  capital de la  R epública  re­
va lide  el acu erdo adoptado.

Una nota importante del 
ministro de la Gobernación

E n  el M inisterio de la  G obernación fa ­
cilitaron  de m adrugada la  sigw ente nota: 

“ E l m inistro de la G obernación, que 
com prende y  estim a el fervor del pueblo _ 
m adrileño al m añifestat^e en la  Via p ú -"  
b lica  con tra  el fascism o, cualquiera que 
sea  la Sindical o  entidad política  del 
Fronte Pbpular que lo  haga, se cree obli­
gado a  m an ifestar que ese entusiasmo 
n o debe su frir  desviaciones im proceden­
tes.

H ay  m anifestantes • que creen  que el 
cierre de caíés,- bares y  tabernas es útil, 
neceearlo o  indispensable para conseguir 
el fin do v ictoria  por e l  que todos traba- 
jam o'i.

Quizá llegue un :nom ento en el que la 
paralización  de esas industrias o  de otras 
sea  conven iente; i e r o  ello ha de detei> 
miHarlo la  autorida;d, que es la  que tiene 
les  antecedentes y  datos nécesarios para 
el acierto.

E l m in istro  de la  G obernación, con  pie- - 
n a  con eicn cia  de su responsabilidad, afir­
m a que el cierre de esos u  otros estable­
cim ientos en estos instantes n o añadi­
ría  u na  fuerza  a  las que están en juego 
en nuestra lu cha con tra  el fascism o. En 
cam bio, se produciría  una perturbación 
creadora  del problem a de un paro arti­
fic ia l dé loa m iles de obreros que hoy 
enAientran un jorna l en « o s  trabajos.

Si llegase el m om ento en que esos b r v  
zos los estim ase necesarios el M inisterio 
de la  Guerra, ni esos brazos se iban a 
n egar a  colaborar en la causa com ún ni 
el m inistro de la  G obernación  andaría 
rem iso en clausurar cuantas industrias 
fuese necesario som eter a  ese régim en.

P o r  ello, y  aun recon ocien do la  buena 
intención  de los m adrileños, espera el 
m inistro que nadie trate de suplantarle 
en su m isión, y  h ará  que se respeten 
las órdenes dadas sobre funcionam iento 
de esos establecim ientos.

A lgunos individuos, seguram ente pro­
cediendo con  una autonom ía que les des­
liga de sus organizaciones, pretenden que 
ios pases y  docum entos de identificación 
y  circu lación  lleven el sello  de determi­
nada sindical.

N ada  hay que autorice esta preten.sión. 
L as sindicales sellan los docum entos 
de sus afiliados, pero  en m odo alguno 
pueden pretender la  extensión  de ese de­
b er o  derecho, a  los  docum entos de auie- 
nes n o pertenecen a  sus centros sindi-

B M C O  E S f S I H L  i S
A V I S O

En eumpÜTniento de orden judicial, sé tíviÉa O 103 tilolares españotes que  
tengan c a jo  d e  alquiler o  depósitos cerrados en este Establecim iento de cré­
dito, pora  que  concurran, por sí o  por persona delegada , con  la  llave corres­
pondiente, a  ftn dé procéder, co n  su intervención, a  la  apertura judicial de 
sus ca jos , aun aquellos que  h ayan  entregado y a  el oro. am onedado.

Com enzará Id diligencia  en' el d ía  de' Hoy, 23 de Octubre, a  la s  doce , para 
las SO caK«s primeras, por orden correlativo d e  num eración de las mismas, 

•señalándose el nóm erb d e  cien cdjas, p o r 'e l ind icado orden .correlativo, para 
cada- uno d e  los dem ás d ios h'ábüés sucesivos, -en los que  á ca ó  com ienzo la 
diligencia  a  los  diez y  m edia de la  mañana.

Madrid, 22 de octubre de 1936.

P o r  esto se rechazará la pretensión y  
se pondrá  ésta, consum ada o  no. en co­
nocim iento de la autoridad, que procede­
rá  en debida form a.

E l m in istro  de la G obernación al re­
c ib ir  a  prim era h ora  de ia tarde a los 
periodistas hizo la  siguiente m anifes­
tación :

 L a  P rensa publicó h ace algún tiem ­
po la noticia  do haber sido detenido.'? dos 
individuos que facilitaban  pasaport'-» de 
la  E m ba jada  de Cuba, y  para  ello f^lsi- 
ficaban las firm as de ias nutoridadps cu­
banas, y  se d ijo  en dicha n oticia  que eran 
funcionarios de la E m bajada.

Se han practicado dilieenclas e inda­
gaciones, que han perm itido afirmar co­
m o cierto el hecho  de la fa lsificación ; 
pero  errónea  la  afirm ación de que per­
tenecieran a  la  E m bajada, a  la qus nun­
ca  han prestado sus servicios.

M A D R I D  E N  P I E  D E  G U E R R A
Los Sindicatos convocan urgentemente 

a sus afiliados
L a  A sociación  de Industrias Quími­

cas y  E xplosivos i>one en conocin iiento 
de tod os  sus a filiados que posean  armas, 
se hallen  o  n o controladas, se pasen con 
tod a  u rgencia  p or  !a  Secretaría  de la 
m ism a, A ugusto F igueroá , 29.

 Se con v oca  a  tod os  los  a filiados a
la  organización  T e .e fón ica  O brera (Unión 
G e n e r a l  de T raba jad ores) para  una 
A sam blea extraordin i ría, que se .ce lebra ­
rá* m añana, día 23, a  las seis de la  tarde, 
en el teatro M aravillas.

P o r  la Im portancia  de los asuntos a  
tratar, es im presijndib le  la asistencia de 
todos los afiliados.

 E l S indicato U n ico  del ram o de la
A lim entación  pone en conocim iento de 
tod os  sus a filiados que el próxim o día 25 
se celebrará A sam blea general a  las diez 
de la  m añana, en el salón  grande de la 
ca lle  del Arenal, núm ero' 11.

Se ruega la  asisttncii. de tódoe los afi­
liados, sin escusa  alguna, p or  tratarse de 
asuntos de sran  ir t ir . ': .

—E l S indicato U n ico  de la Industria

de V estir  (C . N . T .) requiere a  todos los 
com pañeros pertenecientes a  las distin­
tas secciones para  que se presenten an­
tes del próxim o lunes, de nueve a  once 
de la m añana, provi3tos de la  docum en­
tación militai- que posean, en Luna, 11.

—T od os los afiliados a  la A sociación  
P rofesional de Alum nos de la  Escuela da 
C erám ica deberán pasarse por la Secre­
taría  de esta agrupación  hoy, día 28, des­
de las diez de la  mañana.

—Se ruega a  todos los dependientes de 
vinos pertenecientes al Sindicato provin­
cial de T rabajadores de l C om ercio (Unión 
General de T rabajadores) para que se 
pasen  por este Sindicato (F rancisco t.1- 
ner, 23) para  resolver un asunto de gran 
im portancia . _  . - j

 L a  F ederación  de Tratiajadores del
E stado y  la  Unión General de Trabaja­
dores del Estado con voca  a  una J^am - 
blea, que se colebrarA '" i <M teatro Chue­
ca  el día 23 del corricuLo, a  las seis y  nje- 
dia de ia tarde. Se ruega la  puntual asis­
tencia.

.1 rS' 
)

> íí
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lA S  ORGANIZACIONES SINDICALES ¥ LOS PARTIDOS 
OBREROS DE CATALUÑA ESTABLECEN LAS BASES 

DE UNA ACaON COMUN
Los firmantes del acuerdo contraen el c<mipromÍTO 
de cumplir los acuerdos y decisiones del Consejo

de la Generalidad
E ntre las bt/ses figuran lá colectivización  d e  loa medioa 
'de producción , la manicipaliz<xción d e  la vivienda, adap­
tación d e  las Cooperativas al régim en co lectivo , la nació- 

nalización de la Banca y  e l  con trol obrero
B A R C E L O N A , 22. —  P o r  el Com ité re­

g ion a l de la  U . G . T., t í  P artido Soola21s- 
ta  U nificado, el C om ité regional de la  
C. N , T . y  p or  la  F ederación  Anarquista 
Ib érica  m añana aerá publicado un docu- 
ntento que dice:

“ i.® Contraem os el com prom iso form al 
d o  cum plir loa acuerdos y  decisiones del 
C onaejo de la  G eneralidad, aportando 
tod a  nuestra in fluencia  y  aparato organi­
ce  para  facilitar la  ap licación  de los mis-

2*  S om os partidarioe de la  colectiv i­
zación  de los m edios de p rodu cción : es 
d ec ir  de la  expropiación  sin  indemniza­
c ió n  de los capitales y  el traspaso de es­
ta  propiedad a  la  colectividad . Som os par­
tidarios de la  colectiv ización  de todo 
aquello ru é sea  necesario a  los intereses 
d e  la  ffúerra. E ntendem os que eaa co­
lectiv ización  n o daría el resultado apete­
c id o  si n o  estaba dirigido, orien tado y  
coord inad o por un organism o represen­
tante genuino de la  colectividad , que en 
ese caso n o puede ser  otro  que el Conse­
jo  de la Generalidad, donde todas las cla­
ses sociales están representadas.

R esp ecto  de la pequeña industria n o so ­
m os partidarios de la  colectiv ización  sino 
en los casos de elem entos facciosos  o  ne­
cesidades ineludibles de la  guerra. E n  los 
casos  en que se colectiv ice  la  pequeña in­
dustria  p or  necesidades de guerra, se 
com pen sará  a  los expropiados de m ane­
ra  que queden aseguradas sus necesida­
des vitales m ediante su con tribu ción  per­
sonal y  profesional al ram o colectiviza­
do. C uando se trate de colectiv ización  de 
em presas extranjeras, se a cord ara  una 
fo rm a  de Indem nización que represente 
la  totalidad del capital.

3 »  .Eístamos con form es con  la muni­
cipalización  de la  vivienda en general y 
d e  las casas pertenecientes a  ios elem en­
tos facciosos, con  la  sola excepc:.ón ae 
la  pequeña propiedad urbana. Quiídan en- 
oare^dos los M unicipios de fijut los tipos 
de renta m áxim a pava asum ir la  m uni- 
cípali?;acii>n.

4 «  E stam os de acu erdo en la  concen- 
trac ión  del m áxim o esfuerzo para  con tri­
buir al fin  rápido y  v ictorioso  de la  gue­
rra . í^ op u gn am os para  ello el rnando 
ú n ico  que coord ine la  a cción  de t o d ^  
las unidades com batientes, la  creación  de 
las M ilicias obligatorias- convertidas en 
e ra n  e jérc ito  populsir y  el acatam iento 
de la  disciplina, com pletando tod o  esto 
c o n  la  creación  de una g^au ind^ustrla 
de guerra  que a tieod a  a  la5 necesidades 
de la  m ism a en la  m ayor p roporclon  po­
sible. estructuración  de d ich a  indus­
tr ia  será  restablecida p or  acu erdo de 
las organizaciones obreras C. N . T. y  
U . G. T. y  las C onsejerías de H acienda, 
E con om ía  y  D efensa.

5.* Tenem os que regu lar la produc­
c ió n  de acuerdo con  las necesidades del 
consum o, determ iiiadas p or  la situación 
de gu erra  en que vivim os.

6 »  T eniendo en cuenta la im portan­
c ia  del com ercio  exterior, opinam os debe 
ejercerse  sobre él un  estrecho con trol 
regu lado por loa órganos em anados de 
la  G eneralidad de Cataluña.

7.° L a  tierra pertenece al M unicipio 
y  exigirá  la explotación  individual a 
quienes no estén dispuestos a  realizarla 
colectivam ente. Las operaciones de? ven ­
ta, in tercam bio y  adquisición de produc­
tos  se realizará p or  m edio de los Sindi­
catos agrícolas.

8.* Som os partidarios de la  adapta­
c ió n  de las cooperativas al régim en  co­
lectivo, ain que esto  nos haya de llevar 
a  la  anulación  del pequeño com ercio, ya 
que m ientras el organism o de la contri­
bución  no se p er feccion e  podría  ser eco­
nóm icam ente perjudicial.

9 .' Som os partidarios de la  nacionali­
zación  de la  B anca  y  del con tro l obrero 
en los n egocios  bancarios, llevado a  e fec­
to  p or  la  C onsejería  de ñnanzM  del 
C onsejo de la G eneralidad, apoyándose 
en los Com ités de em pleados.

10. E stam os con form es con  el control 
ob rero  de la  industria  privada, sin  que 
esto signifique coacción  en la  pequeña in­
dustria. '

11. Creem os que tod a  la  política  ñrian- 
ciera  y  ftacal del C onsejo  de la  G enera­
lidad debe orientarse exclxisívam cnte al

ob je to  fundam ental d e  gan ar la  guerra.
12. E naltecim iento de la  cu ltura  popu­

lar en  tod os  sus m últiples aspectos, b a jo  
el s ign o  de la  escuela  nueva unificada.

1^ S om os partidarios de cnear una 
base de co laboración  política, econ óm ica  
y  m ilitar co n  el G obierno de España, 
cu ando intervengan en  él todas toa o r ­
ganizaciones que  representan,

14. Som os partidarioe de la  libertad 
de sind icación  y  acción  com ún  p a ra  su­
prim ir tod a  clase de coacciones.

15. ^ t a m o e  de acu erdo e¡n u na  ac­
ción  com ún p a ra  liqu idar la  n oc iv a  de 
loe gru pos incontrolables, que p or  in com ­
prensión  o  m ala  fe , ponen en p elig ro  la  
realización  de este program a.

T  p a ra  que con ste  lo  firm an en B arce­
lona, a  22 de octubre de 1936, Antonio 
Sesé, R a fae l V id i^ la , F elipe  GorcfA, Ma­
nuel EspcHisa, D ion isio  H orolee y  Pedro 
H errera.

E l dom ingo se celebrará un m itin  en la 
M onum ental de la  C. N. T . y  ü .  G . T. 
E n  el anuncio de este m itin  se d ice : "D e  
Cataluña nos viene la  orien tación  a  nos­
otros” , h a  d icho u n  líder socialista. E n  
efecto, que aprendan  todos de Cataluña, 
que aprenda M adrid  la  fo rm a  cóm o ae 
respetan todas las organizaciones proleta­
rias y  cóm o se les da  a  todos la  partici­
pación  que corresponde en los  destinos 
de  la  v id a  pública .”  ^ ___________________

Distribución del cargamen­
to de ̂ veres del vapor 

“ Ziryanin”
B A R C E IíO N A , 22.— L a  C onsejería  de 

A bastos se h a  hecho  ca rg o  de la  m ercan­
cía  del v a p or “ Z iryan in ” ; éste conten ía  
2.317 ca jas  de leche condensada, 1.000 
han s id o  destinadas al fren te ; p a ra  los 
hospitales y  asilos, las restantes. C uatro 
m il setecientas qu ince de carne y  conser­
va, que se destinan al frente. L as 2.600 
toneladas de trigo  que d icho  v a p or ha 
tra ido serán entregadas com o com pensa­
ción  al p recio  actual del trigo , y  de esta 
form a  se pod rá  pagar a  los cam pesinos 
de A ragón  y  C ataluña sin  aum entar el 
precio  del pan. P o r  ú ltim o, las 675 tone­
ladas de azúcar serán m olidas y  se les 
dará el destino que corresponda.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

Llegada a Valencia de cin­
cuenta niños madrileños 
pertenecientes a la Resi­

dencia infantil Pablo 
Iglesias

V A L E N C IA , 22 .—  A  últim a h ora  de 
a yer tarde llegaron  a  esta población , pro­
cedentes de M adrid cincuenta  y  tantos 
n iños de la  residencia  in fantil P ab lo  Igle­
sias, de A rtes G ráficas y  P rensa  que fo r ­
m an la colon ia  patrocinada p or  la  A gru - 
pacitin. P rofesional de Periodistas y  F e­
deración  G ráfica  E spañola, de M adrid.

R in d ieron  v ia je  en el dom icilio  del Sin­
d icato  P rofesional de P eriodistas, de V a­
lencia, donde fueron  recib idos p or  dos 
directivos. A com pañan  a  los pequeños ex­
pedicionarios la  directora, cam arada B rí­
gida Ijara, com pañera  de T r ifón  G óm ez; 
el pro fesor V íc to r  G arcía , el m édico José 
Cortés y  personal auxiliar.

D espués de perm anecer algunos m inu­
tos en el loca l socia l de los  periodistas, 
los expedicionarios se trasladaron  a  la 
Casa R o ja s , v ivienda colm ena donde han 
sido a lojados sn seis departam entos ce ­
didos al e fecto  p or  la C a ja  de P revisión  
del País Valenciano.— Febus.

TEATROS
C IB O O  D E  6,30, últim os días

d t í  colosa l program a B alder, P om p oft, 
T h edy  y  Com pañía.

E S F A i^ O l. — (C om pafiía  en 
ya .) A  las 6. L a  llave, A l am anecer, Loe 
sa lvadores de E spaña. iG xandislm o éxi­
to ! Butac'a, 3  pesetas.

F Ü E N C A R B A I,.—5  y  7, Som bras del 
presid io (p o r  K a ry  B rian ). P in  de fiesta, 
R am p er, E s tr d lita  Castro, otras a trac­
ciones. B utaca , 1,S0.

M A R T IN .— (R evistas.) 4,30, L as casti­
gadoras; 6,30, U u jeres  de fuego.

PA V O N .— (L ad rón  de G uevara.) 6 tar­
de, N uestra  N atacba.

ZAEZUELA^—4,45 y  6,46 (e iita z o ), O fe­
lia  de A ragói^  B retaño, Loa G uerrero, 
P ep e  R n to , C a ím elita  Caballero, R ica rd o  
Desval, B erta  A driani. SO artistas. B uta­
ca , 2,SO.

CINEMATOGRAFOS
A C T Ü A lilD A D E S .— C ontinua desde U  

m añana. B utaca , 1 peseta. N ápotes (docu ­
m ental), P escadores d e  A laska (instruc­
tiva ), D on  C holo está chalao (d ibu jo  en 
co lo res ). L os  dem onios de! a ire  (docu ­
m ental), G rá fico  español (reporta je  de ac­
tualidad, presentado p or  el S. R . I .)  y  et 
g ran d ioso éxito  de! interesantísim o repor­
ta je  de la  U. B . S. S „  N oticia rio  ruso,

a v e n i d a .—C ontinua de 5 a  9. Buta­
ca, 1,50. E l P im pinela  escarlata.

B A B C £ L O .— Continua de 4,30 a  9. P re­
c io  ú nico, 1 peseta. P rogra m a  m onstruo: 
Z om bie o  la  legión  Je los hom brea ain 
alm a y  D iablos celestiales.

B E L L A S  A R T E S .— C ontinua desde las 
4. Idolos de B uenos A ires.

B E N A V E N T E —C ontinua deade las 4. 
G loria  y  Odette.

C A L A T R A V A S .— C ontinua desde 11 m a­
ñana. R ob in  H ood , E n  el le jan o  M anda- 
lay y  39 escalones (B ob ert D onat).

CALLAO .— 4,30 (1,50) y  6,30 (2 pese­
ta s ), E l hom bre de oro.

C A P IT O L .— S ección  de propagsinda cuL 
tural del M inisterio de In strucción  P ú ­
b lica  y  Bellas Artes. A  las 4  y  6,30 en 
punto; precio  ún ico, 1,S0 pesetas, el m a­
ravilloso film soviético  L os m arinos de 
Cronstadt.

C A R R E T A S . —  C ontinua desde las 11 
m añana. U na peseta. P jiram ount gráfico 
(curiosidades). E l rival de V u lcano (d i­
b u jo  de P op ey e ), E l veneno del cine 
(m u y cóm ifta) y  N obleza  baturra  (Im p e­
rio A rgentina  y  M iguel L ig ero).

C IN E M A  B IL B A O .— D e 6 a  8 y  media. 
H om en aje  al pueblo ruso. E pisod ios na­
cionales (Izqu ierda  R epu b lican a) y  R usia  
revista  19é0.

O D ÍE  D E  L A  F L O R .—-Am enaza (por 
M ontagout L ow e) y  otras. M añana, el 
m ism o program a. '

CENE E L O A N O . —  (T e lé fon o  77206.) 
H oy, fém in a ; sesión  con tinua  de 5 a  9. 
Capturados y  otras.

C rtíE  G E N O V A .—C on ün ua  de 5 a  9.

E l encanto de una n oche (K atb e  de N a- 
gy> y  L a  alegre m entira  (F ran cés  D e*).

C IN E  co n tin u a  Butaca.
1 peseta. Segunda Juventud jr D an ton .

C IN E  PADILLA.I—O m tln tia  d «  6  & 
N uestra  liijlta  ( S b ir l^  T em ple) jr T ie ­
rra  d e  discordia.

C IN E  SA V O T .— (G uzm án B ueno, 16.) 
C ontinua desde las 5. C harlle Chan en 
Shanghay (W arn er Oland, en  español).

F IG A R O .—C ontinua 4 a  9 (em ocionan ­
tísim a program a d ob le). E9 <áub de m e­
dianoche (extraord inario film  de ganga- 
tera) y  A h ora  y  siem pre (Shiriey T em ­
ple. Sillón, 1 peseta).

GO N G . —  C ontinua desde las 3 de la 
tarde; CHiarlot, m aleante y  U na m u ]w  
para  dos (p o r  FVedrich M arch y  G ary 
C ooper).

€K )TA.— (T elé fon o  53217.) 4  tarde (se­
s ión  con tinua). S in  fam ilia.

H O L L Y W O O D .—C ontinua 4.30, D anesa 
y  EH em bru jo  d e  M anhatan.

M A S B ID -P A R IS .— C ontinua desde U  
m añana (butaca, 1,50; grandioso ^ t o ) ,  
P igm alion  (p o r  Jenny Ju g o).

O F K B A .— (T elé fon o  14S36.) 4 tarde (se­
sión  con tinua). E l caballero del Folies 
B ergeré.

P A L A C IO  D E  L A  SlÜ SICiu— (T elé fo ­
n o 16209.) 4 y  6,30, H istoria  de dos d u -  
-dades (segunda sem ana),

P A N O R A M A . —  (Continua desde las 11 
(bu taca , 1 peseta), P rim ero de M ^ o  en 
M oscú  y  Carbón.

P A R D U ÍA S .—C ontinua de 5 a  9, Una 
aventura oriental (en español; p or  Casi­
m iro  O rtas).

P L E Y E L  C IN E M A . —  (Continua desde 
las 4, U n cierto señor G rant (Jean  Mu- 
ra t) y  Quiérem e siem pre (G race M oore. 
B utaca , 1 peseta).

P R E N S A . —  (T e lé fon o  19900.) 4 barde 
(sesión  con tinua). Espías en acción  (por 
B rig itte  H elm ).

P R O G R E S O .— Continua de 5,15 a  8,16 
(butaca, 1 peseta), E l m alvado Z aro ff,

P R O Y E C C IO N E S .— F u nción  de 5 a  9. 
N ido de águilas (p or  W allace  Beery. Si­
llón  dé patio, 1 peseta; sillón  de princi­
pal. 0,80).

RIAX.TO.— í,15 y  6,30, M orena cla ra  (en 
su  28 sem ana. Tarde, butaca, 3 pesetas; 
principal, 1,50).

R O Y A L T Y . —  4.30 y  6,30, V iva  V illa  
(W allace  B eery . L ocalidad, 1 peseta).

SALAM AN CA.— (T elé fon o  60823.) Con­
tinúa de 4 a  9, H istoria  de doa ciudades 
(episodios de la  R evolu ción  fran cesa ).

SA N  C A R L O S. —  C ontinua desde las 
4,30, D os fusileros sin ba la  (S tan  Laurel 
y  O liver H ardy).

SA N  M IG U E L . — 6,30 (1  peseta), Una 
m u jer fu é  la causa.

T IV O IX — C ontinua desde las 4,30, Casi 
casados y ,L a  sim pática  huerfanita, (p or  
Shirley T em ple; en español).

V E L U SSIA .— Sesión con tinua (butaca, 
1 peseta), Sucedió u na  noche  (CJlaudette 
C olbert y  CJlark G able) y  u na  cóm ica.

A N U N C I O S  POR S E C C I O N E S

Personas cuyo paradero se 
ignora

Se desea  con ocer  el paradero del m i­
liciano de las J. S. U., R a d io  10, Jaim e 
N icolás. Se ruega a  quien sepa noticias 
del m ism o lo  com unique a  sus fam ilia ­
res en D o cto r  F ed erico  R ubio, 222.

COMADRONAS
N A R C ISA ., C O N S U L T A S  R E - 
se r v a d a s , h o s p e d a je  e m b a r a ­
z a d a s . C o n d e  D u q u e , 44 ( ju n ­
t o  h u Ie T a re s ) .
N O R B E R T A . P A R T O S , C O N - 
s  u  1 1 a s  r e s e r v a d a s  g r a tu ita s ; 
fa lt a s  m e n s tr u a c ió n . E s p e c la -
l i s ia .  T e lé f o n o  4545Q._________
A C R E D IT A D A  P R O F E S O R A  
p a r to s ,  consuIlA B  r e s e r v a d a s , 
m é d i c o  e s p e c ia lis ta .  A lc a lá ,
157 , p r i n c i p J , ___________________
P A Z  IS C A R , C O N S U L T A  R E - 
s e r v a d a , h o s p e d a je ,  m é d ic o  ea- 
p e c ia l is ia .  G lo r ie ta  B i lb a o ,  7.

E M B A R A Z O , F A L T A S  M E N S - 
t r u a c ió n .  C o n s u lta  m é d ic a  g ra ­
tu ito . P r o v in c ia s ,  s e llo .  l í o r -
t a lc z a ,  01._________________________
S IS IN IA  M A R T IN . A N T IG U A  
c o m a d r o n a . C o n s u lta  d ia r ia .  
C o r r e d e r a  A lta . 12, p r in c ip a l .

CONSULTAS
M A T R IZ . R E C O N O C IM IE N T O  
e m b a r a z a d a s , m e n s t r u a c i ó o ,  
C o n s u lta , d o c t o r  H ern á n d ez . 
D u q u e  A lb a ,  10.

A L V A R E Z  G U T IE R R E Z , C O N - 
su lta  v ía s  u r in a r ia s ,  b le n o r r a ­
g ia ,  P r e c ia d o s ,  9 . D !« s -u n a , 
s ie te -n u e v e .

P A R T O S . E S T E F A N IA  R A S O . 
A s is t e n c ia s  e c o n ó m ic a s ,  reser - 
• vad isim as. M a y o r , 40.
E M B A R A Z O , M A T R IZ , R E - 
g la  s u s p e n d id a ;  m é d ic o  e sp e ­
c ia lis ta .  P a lm a , 11.
P-aiRTOS? FLORINDA, H I J A  
m é d ic o .  C o n s u lta  r e se rv a d a , 
g r a t i s .  M é d ico  e s p e c ia lis ta . 
F u c i ica r r a l ,  55. C o lu m b a .

COMPRAS
IM P O R T .iN T IS IM O ; C O M P R O  
r á p ld a m e n ie  r o p a s ,  m o b i l i a ­
r io s ,  m á q ii in a s ,  fn iln id a d e s  o b -
j f t o s .  74330, H id a lg o ._________
CO M PB <l M U E B L E S , .TRAJF-S 
c a b a l le r a ,  m á q u in a s  c o s í r ,  r o ­
p a s ,  o b je t o s .  L a g u n a s . 72169.

ENSEÑANZAS
IN G L E S , F R A N C E S , A I.E M A N . 
E n se ñ a n z a  r á p id a .  T r a d u c c io ­
n e s . P r o f e s o r  W o ls e le y .  C a s- 
t e lló ,  37.

HOSPEDAJES
C A S A  P A R T IC U L A R , P  E  N - 
s ió n  l o d o  c o n f o r t  (G ra n  V i a ) .  
T e lé fo n o  28120.

E N  F A M IL IA  S U IZ A  (G R A N  
V i a ) .  T e lé f o n o  20771.

RADIOTELEFONIA
P R E S E N C IE  R E P A R A C I O N  
In sta n tá n ea  d e  su  r a d io ,  H o r -  
ta leza , 23. S a n a r ra d io .  13753.

VARIOS
C A M I S A S ,  C A L Z O N C IL L O S , 
p i ja m a s ;  a d m ite  g é n e r o s , re­
fo r m a s .  A r r o y o .  B a r q u il lo .  15. 
C a m ise r ía .

VENTAS
V E N D O  J O T A S  A N T IG U A S , 
m o d e r n a s ,  f o t o g r a f í a ,  m o lo c é -  
m a ra s . b ro n c e a , p o r c e la n a s , 
d e m á s  o b je t o s .  O ria . C la v e l,  6. 
T e lé fo n o  16120,

BOLSA DE TRABAJO
O rB B C E N
T R A B A J O

M U T U A  S E G U R O S  A C C ID E N - 
te s  d e s e a  d e le g a d o s  e n  p r o v in ­
c ia s . M a y o r , 10. M a d r id . •

T elé fon o  de A H O R A :  
18840

PRESERVATIVOS
La M ascóla . AiTcnrez Gato. 4

B a n c o  P o p u la r  d e  L o s  P r e v i s o r e s  d e i . P o r v e n i r
C apital: 30.000.000 d e  pesetas 

C asa  Central: A venida C onde Peñaiver, 22._MADHID
Sucursales y  a gen cia s  en iod a  España.

Apart. 664. D irección te legréñca  y  telefónica: PreT*tm  
Realiza toda  clase d e  operaciones bancarias.—C aía  

de Ahorros.— Servicio d e  huchas-
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La b r i l l a n t ís im a  a c t u a c ió n  d e  los c a r a b in e r o s  leales
D i » , « -K»'.*'.'y-..- o  ........   % ..'jJ

£ a  vno de los com bates de ayer en el sector dci Centro 
'  .. este arrapo ^  carabineros tnvo una intervención 

. '  -.. brillantitinia. Con admirable empuje x v ^ tió  
las acom eüdas del eoem igo, le Techaxó en 

Tlnlpntfsimft contraataque y  se adueñó 
de sos porciones. V&ueles mos­

trando sa ei^n^asm o por 
!a Tictorta.—(Fotos Be- 

n i t e z  C asa ux )

Otro momento de  !a 
acometida contra las p»- 
sidones fa c c i o s a s  d n ra n te  
nnestra andón ofensiva de ayer.

el avance fa e r s a s  de Ca­
rabineros, colocaron a gloriosa altura 

su pab^ ón
< F o t o s  B e n í t e z  C a s a u x )

’i '  í . l ü l f c - i i * .

La actuación del Cuerpo de Carabineros en los d!> 
versos frentes de combate está grabando i^ijinas 
gloriosas para la historia det Instituto. En las mi­
siones encomesdadas a  estas fuerzas se h ú i cum­
plido Invariablemente los objetivos, y  en numerosos 
momentos han comunicado un impulso decisivo a 
la agresividad de nnestra ac(^ón. Empleadas en los .. 
combates en que ha sido necesario como fuerzas  ̂
de choque, su comportamiento ha sido ejemplar. 
En la fotografía vemos a  una mudtacha, incor­
porada a  los carabinero^ y  qae se ha contag:iado, 
con patentes demostraciones, de su bravura. £ n  la 
foto superior, el com eta del Cuerpo transmitiendo . 
la orden de parar el fuego. A  la derecha, un pelotón ; 
de carabineros que durante las acciones de ayer r 
tuvieron constantemente en jaque a  la  Caballería ' 

m ora '

(j

4 oaiaiia, cumu esia nniiciana, cjempiuno ae cencenares ae mcnaaoras, qaCr pistola ea mano, se lanzo al avance a la cabeza de las tropas y  luchó 
bravamente en vanguardia. Es madrileña, y se llama Consuelo Rodríguez. Sobre el propio terreno de combate se le impuso la gradúa-Ayuntamiento de Madrid
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Jflngún esfuerzo tan bien apro- 
Bk 'f -  vechado.cómo el que se haga en 

* ;■ beneficio de los interese» del S«^
'■f: corro B o jo  Internacional, porque 

estos intereses son los propios 
preciados iaíftre*c8 del proleta- 

„  rSüdí* mundial. H e aquí otra de
: las obras óe! Socorro Kojo In- 

ft temaciona!: el magnifico itólaea- 
Tio de Atcfaena <Mnrcia). iJi íoto 
representa ana vista parcial del 

parque de diciio balne&i'io

J

. M -

La Prensa, ei próximo sábado día 24, lo  dedicará, por !
riódicos madrilefios, a  engrosar IfiS a p o r t a c i o n e s e l
cional. Todo el que dicho sábado compre un periodico sabe que ha e o n ^ m d o  
a  intensificar la íormidable ayuda que e! Socorro K ojo Internacional presta al

proleteiiitdo del mui&d^
(P e to s  M ayo, C crv sra  y  A n tifa fo t )

ir-'2

i r « 2 ?

a : - .

> ' y.'

Cuando hasta los niños dedican sus 
actividades a remediar 1* necesidad 
de nuestros miUcianos, toda expresión 
ciudadana del momento no puede por 
menos de realizar una aportación en 
socorro de nuestras valerosa» Milicias. 
E l Socorro K ojo Internacional es la 
organización que continuamente tra­
baja por las victimas del fascismo. 
£ n  la c?U« de Abascal tiéne un SSSST 
TnftmHi, en a  a «e  se atiende » . mul­
titud de niños, uno de los f-uale» apa­
rece en la íoto entregado a su tarea 
de confeccionar prendáis para las Mi­

licias

Todas las dependencias de los estaWe- 
cimlentos benéficos del SoeoiTO K ojo 
btema<donal son una magnfftea mues­
tra de la labor incesante realizada por 
la organización en pro del proletaria­
do desvalido. He aquí el hospital de 
sangre del Socorro R o jo  Intemad o - 
nal establecido en la calle de Joaquín 
Costa, una de cuyas salas para heri­
dos del frente es la que aparece en 

v|l̂  K—®  • 1* í®*®
.vi (Foto Cervera)
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